\(\\y 


ft6i«6,S55 


^ 


Preseníed  to  the 

LIBRARY  ofthe 

UNTVERSITY  OF  TORONTO 

by 

Professor 

Ralph  G.  Stanton 


f.W 


tU 


ESPADA 


DA  JUSTIÇA 

SOBRE  OS  REOS 

Do  horrorofo  deli6lo  praticado  no  Na- 
vio pelos  que  morrerão  enforcados 
^   aos  14  de  Agoíto  de  178 1. 

*  ESCRITA    POR 

JÒSEPH  DANIEL  RODRIGUES  DA  COSTA. 


LISBOA 

Na  Officin.  Patr.  de  FRANCISCO  LUIZ  AMENO. 


M,  DCC.  LXXXI. 
Com  littnça  da  Real  Mezi  C«n[oria, 
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ODE. 


Tu  do  Ethereo  Jove  Irmaõ  potente ,  (i) 

Supremo  Pai  das  húmidas  Deidades  ^^  .•  t 

Que  manejas  terrífico  tridente, 

Que  dominas  as  mefmas  tempeftades^ 

Tu  que  todas  as  gentes  fenhoreas 

Na  procellofa  ,  nivea  ^  vafta  herança ,  *  ••« 

Que  os  cavallos  marítimos  enfreias  , 

Diftinguindo  a  tormenta  da  bonança  ^ 

Levanta  fobre  o  Pélago  profundo 

A  limofa  cabeça ,  e  vinga  o  Mundo» 

A  ii  Le» 


fi)  Neptuno  filho  de  Saturno  ,  Irmaõ  de  Jovc  ,  c  Deos  dos 
Mares, 
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Sacrílegos  Tipheos,  (i)  que  confpirados 
Sem  refpeito  a  corifcos  tortuofos 
Sobre  os   Orbes  volúveis  >  e  fagrados 
Intentaftes  alçarvos  ambiciofos, 
Nos  raios  crepitantes  deftruidos , 
Em  caftigo  do  cego  atrevimento , 
De  pérfidos  ingratos,  c  atrevidos 
Contra  o  fupremo  Deos  do  Firmamento, 
Vede  a  outros  Tipheos ;  (2)  delido  infano  r 
Que  empunhao  armas  fobre  o  largo  Oceano. 

De 

(1)  Tipheos  ,  faõ  os  Gigantes  filhos  da  terra  ,  que  pcrtcn- 
deraô  fazer  guerra  a  Júpiter. 

(i)  Aqui  fe  tomaó  pelos  aggreíTores  da  culpa  nos  Domínios 
de  Meptuno. 
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De  Inexoráveis  filhos  circulada 
Alígera  mulher  (i)  cega,  e  robuíla, 
De  Mercúrio  nas  Artes  educada  *  ... . 
Ah  que  tudo  extremece  ,  tudo  aíTuíla ! 
Dos  bens  alheios  ávidas  Arpias,  (2) 
Das  cavernas  Eftygias  povoadoras , 
Triftes  imagens  fó  de  tyrannias , 
Dos  maiores  infultos  aggreflbras 
Vaõ  atacar  na  liquida  corrente 
A  nadante  morada ,  a  inerme  gente. 

A  iii  Já 


(i)   A  ambicaõ  dos  Réos. 

(2)  AviJas  Árpias  fe  comaô  pelos  Rcos. 
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Já  as  nocturnas  aves  vao  pafcendo 
Comos  bicos  de  ferros  aguçados ; 
Nos  quentes  corações  fatisfazendo 
Os  vis  defejos  nunca  faciados : 
Aos  triftes  palpitantes  deftruidos 
Calca5  os  pés  immundos,  e  cruentos^ 
De  huns  refoaõ  inda  alguns  gemidos, 
Outros  de  todo  já  nao  tem  alentos : 
He  tudo  confufao  ,  tudo  agonia  , 
Qiie  encobre  a  noite ,  té  que  chega  a  dia. 

Aos 
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Aos  maniatados  corpos  trafpaíTando 
Do  fílcncio  nodurno  a  amiga  turba , 
Que  fe  farta  no  fangue  miferando  ^ 
E  o  focego  do  publico  perturba, 
Huns  entregaô  o  peito  ao  golpe  duro  , 
Sem  remédio  faô  outros  aprehendidos ;, 
Huns  efcolhem  o  mar  por  mais  feguro, 
Outros  efcapaõ  fim,  mas  efcondidos  j 
Efte  cahe ,  outro  expira  ,  aquelle  geme , 
Correm  rios  de  fangue,  e  tudo  treme. 

A  iv  Com 
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Com  efte  pezo  as  aguas  fe  íncurvaraô , 
E  Neptuno  apôs  dellc; ,  logo  erguendo 
A  lança  triplicada ,  fe  ayiftarao 
Em  fanguentadas  ondas  decorrendo  j 
As  formofas  Nereidas  (i)  lhe  aíTiíliao  , 
As  cryílallinas  lagrimas  limpando , 
E  os  ligeiros  Delfins  triftes  corriao  , 
Com  mil  ordens  a  Eolo  (2)   decretando : 
Os  Euros  (5)  fibilantes  quiefceraoj 
BoreaS;  e  AquilÕes  emmudecêrao. 

Tor. 


(i)  Nereidas  Ninfas  do  mar. 

(i)  Eolo  Rei  dos  ventos. 

(3)  Euros,  Borcâs  ,  e  Aquilões  ,  fao  os  ventos  Sul,  Nor- 
te, e  Africo. 
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Torpe,  execrando,  bárbaro,  incontrito, 

Em  va6  ,  em  va6  procuras  afylarte  ,- 

PoÍ5  que  a  culpa  cm  fagrado  he  hum  delito^ 

QjLie  o  fagrado  naô  deve  perdoarte : 

Elle  te  guardará  por  criminofo, 

E  os  mefmos  elementos  conjurados 

Faraó  o  teu  fupplicio  tormentofo ,. 

Por  crimes  nunca  de  outros  cogitados: 

Cafo  de  horror,  de  fufío ,  magoa,  e  pranto, 

Que  ás  mefmas  feras  caufaria  efpanto ! 

Gh 


Oh  que  incurável  mal !  Oh  que  fadiga 
Com  diligencia  infana  procurada , 
Que  a  homens  contra  homens  volve ^  e  obriga, 
E  que  faz  a  Repubhca  turbada! 
Grande  fome ,  alta  fede  do  Thefouro  , 
Que  motivas  o  ódio ,  a  vil  furpreza , 
Só  por  fartarte  hydropica  no  ouro , 
Atropellando  as  leis  da  natureza! 
De  immortal  fome ,  ah  Tântalo  (i)  ambiciofo^ 
Tanto  mais  farto ,  quanto  mais  fequiofo  ! 

Vem 


(i)     Tântalo  Rei    Frigio  ,  que  foi  homicida  de  feu  filho, 
€  padece  fome  ,  e  fede  junto  dos  pomos ,  e  das  aguas. 
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Vem  ó  filha  do  Ceo  ,  de  Themis  filha  ,   (i); 
Que  nafcendo  do  Ceo  j  ao  Ceo  tornafte , 
Em  cuja  maô  direita  a efpada  brilha, 
E  na  efquerda  equilíbrios  enfinafte  j 
Difpoem  golpes  mortaes  ,  golpes  fenfiveís , 
Contra  os  filhos  da  terra ,  vis,  cruentos, 
Monílros  da  tyrannia  os  mais  terriveis , 
Dignos  de  alto  caftigo,  altos  tormentos  j 
Corta  filha  de  Jove  (2)  a  iniquidade , 
Tanto  delido  ,  infulto ,  e  crueldade.  ^ 

Já 


(i)  A  filha  de  Themis  hc  Aftréa  Dcofa  da  Juftica. 
(i)  Filha  de  Jovc  he  a  mcíma  Aftréa  £lha  de  Themis, 
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Já  os  férreos  grilhões  ,  grilhões  pezados 

Arráílrao  os  cruéis  infultadores , 

Já  ficaõ  comprehendidos ,  e  accufados 

Do  delido  maior  ^  culpas  maiores  j 

ConfeíTos^   maniatados ,  e  arguidos 

Gemem,  debaixo  dos  maisjuílos  pezos, 

A  certeza  de  ferem  percutidos, 

O  tormento  de  ferem  Réos,  e  prezos. 

De  pagarem  as  vidas  tantos  damnos 

Para  maior  horror  dos  deshumanos, 

Olhai 


Olhai  cruéis  a  forte  do-tormento, 
Que  naô  tem  proporção  comial  infulto ^ 
Affim  como  diíFere  do  cruento 
O  juílo  coração,  (i)  o  mefmo  indulto. 
Ide  ,  ide  pagar  feios  delidos  ^ 
E  fer  nos  altos  pófles  prefentados  j 
Nao  incautos,  fem  tempo,  inda  que  affli£los> 
Com  culpa,  com  favor,  e  preparados} 
Vede  ,  vede  o  que  pode  a  alta  Piedade, 
Inda  quando  caftiga  a  vil  maldade.  í 

A 


(i)  A  picdofa  fenrença  com  queaRamha  No/Ta  Senhora  foi 
fervida  caíligar  os  aggreíTores, 
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A  maõ  mlmofa  /  (i)  e  Regia ,  junta  ao  peito 
O  coração  moftrando  mais  piedúfo^ 
Cheio,  de  luz  ,  e  cheio  de  refpeito  ^ 
De  hum  femblaiite  puriííimo^  e  formofo, 
Qiie  efpalha  fobre  todos  a  riqueza, 
Rios  de  Graça,  mil  preciofidades ; 
A  maior  exemplar  de  alta  grandeza, 
Que  honra  o  íacroThrono,  e  as  Mageíladcs; 
He  ,  quem  fez  caftigar  o  impio  roubo , 
Qj3em  nos  fez  libertar  do  voraz  lobo.  (2) 

Ven. 


(\)  A  Imig!m  da  Piedade  figurada  no  tcrniífimo  peito  da 
noíTa  Soberana. 

(i)  Voraz  lobo  fe  entende  pelos  mefmos  aggreíTores. 
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Venturofa  UlyíTéa  ^  ergue  o  roílo , 
E  beija  a  facra  Maõ;  que  em  nós  derrama 
O  focego  ,  a  fortuna  ,  a  paz ,  e  o  goílo , 
Huma  chamma  de  amor^  e  outra  charrma} 
Affina  ,  a  áurea  lyra ,  e  teus  louvores 
Cheguem  aos  Ceos  volúveis ,  eftrellados^ 
Cujo  fupremo  Author  lhe  dá  favores, 
E  por  ella  nos  faz  felicitados 
Por  ella,  que  virtudes  mil  encerra. 
Que  premeia  a  virtude,  e  o  vicio  aterra. 

PRO. 
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PROTESTAÇÃO. 

PRotefto  ^  que  como  fílho  da  Santa  Igreja 
Romana ,  me  fujeito  aos  preceitos  da  Fé^ 
e  da  Religião  Catholica  }  e  que  as  palavras  My- 
thologicas  deíla  compoíiçao  Poética  faô  orna- 
tos da  Poeíia,  ç  naô  verdades  delia. 

Defronte  da  Er^niia  de  'tJoJfa  Ssnhora  da 
Gloria  em  cafa  do  Author  Je  vendem  todas  as 
fitas  ohras. 


